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RESUMO 

  

 

O discurso da universalização do ensino trouxe consigo anseios de classes 

antes não atendidas por uma política pública que garantisse o direito à educação. 

Sendo assim discussões acerca da educação inclusiva foram intensificadas de 

forma que perpassasse a formação de professores para atuar neste âmbito. Partindo 

do pressuposto de que quando o professor reflete no espaço de suas concepções e 

de suas práticas, tomando consciência delas e tendo um aporte teórico, isto 

proporcionará mudanças na prática docente de cunho crítico-reflexiva insistimos que 

as redes sociais de pesquisas podem surgir enquanto espaço para se promover as 

interações necessárias para tais mudanças. Sendo assim, esta investigação foi 

realizada em uma rede social, como estratégia para a formação inicial e continuada 

de professores. A rede em questão se denomina Rede Goiana Interdisciplinar de 

Educação Especial/Inclusiva (RPEI) sendo composta por professores em formação, 

professores formadores e professores do ensino regular que buscam por ações 

refletidas através das interações sociais que são promovidas pela RPEI. Com efeito, 

esta pesquisa tem como objeto de estudo a comunicação verbal produzidas na 

RPEI. Objetivamos fazer uma análise dessa comunicação verbal produzida no 

ambiente da RPEI, ou seja, como esta dinâmica de interações sociais entre a 

Universidade e a Coordenação de Ensino Especial – Secretaria de Estado da 

Educação de Goiás (COEE-GO) pode contribuir para a formação de professores 

com vistas à inclusão escolar. Apresentamos os resultados analisando dois tipos de 

categorias, a saber: categorias a priori (previamente elaboradas) e a posteriori 

(emergiram das vozes dos sujeitos) que permitem nos dizer, que algumas iniciativas 

podem tornar mais eficazes os processos de formação de professores no âmbito da 

Educação Inclusiva, assim como é o caso da RPEI. 

 

Palavras-chave: educação inclusiva, formação de professores em rede, 

comunicação verbal. 
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ABSTRACT 

 

The discourse of universal education brought with it hopes of classes not 

previously served by a public policy that would guarantee the right to education. Thus 

discussions about inclusive education were strengthened so that disesteem teacher 

training to work in this area. Assuming that when the teacher in space reflects their 

conceptions and their practices, becoming aware of them and having a theoretical 

basis, this will bring changes in teaching practice of critical and reflective nature insist 

that the social networks of research may emerge as an area to promote the 

interactions required for such changes. Thus, this research was conducted in a social 

network as a strategy for initial and continuing training of teachers. The system in 

question is called Goiana Interdisciplinary Network of Special Education / Inclusive 

(RPEI) composed by student teachers, teacher trainers and teachers who seek to 

regulate actions reflected through social interactions that are promoted by RPEI. 

Indeed, this research has as its object of study verbal communication produced in 

RPEI. We aim to make an analysis of verbal communication RPEI produced in the 

environment, in other words, how this dynamic of social interactions between the 

University and the Coordination of Special Education – Ministry of Education of Goiás 

(COEE-GO) can contribute to teacher training aiming at the inclusion school. We 

present the results by analyzing two types of categories, namely: a priori categories 

(previously developed) and retrospective (emerged from the voices of the subjects) 

that allow us to say that some initiatives may become more effective procedures for 

training teachers under the Education inclusive, as is the case of RPEI. 

 
 

Keywords: inclusive education, teacher training network, verbal communication. 
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